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Resumo 
 
 
 

 
Alkmim, Gustavo Tadeu; Olinto de Oliveira, Heidrun Friedel Krieger 
(Orientadora). O Homem Cordial e o Homem Traduzido: a 
modernidade na Cena Pós-Moderna. Rio de Janeiro, 2008. 216p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de Letras, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
  

Esta dissertação cuida da correlação entre homem traduzido do mundo 

contemporâneo e o homem cordial brasileiro, estabelecendo um paralelo revelador 

da presença de aspectos da modernidade, inclusive, mas não exclusivamente, 

socioeconômicos, na cena pós-moderna multicultural e urbana, a partir da 

premissa de que não há uma efetiva ruptura entre estes dois momentos. Para o 

desenvolvimento do tema, são considerados elementos que envolvam o processo 

de globalização econômica, cultural e política, inseridos na dinâmica do 

capitalismo cibernético, além do debate teórico que cuida da crise de identidade 

do homem contemporâneo e da busca por espaços híbridos, por hibridação e por 

transdiferença, com enfoque em certas narrativas e certas personagens da 

literatura e do cinema brasileiros. 
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Multiculturalismo; Identidade; Narrativa. 
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Abstract 
 

 

Alkmim, Gustavo Tadeu; Olinto de Oliveira, Heidrun Friedel Krieger 
(Advisor). The Cordial Man and the Translated Man:  the modernity of 
the Postmodern scene. Rio de Janeiro, 2008. 216p. MSc Dissertation – 
Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

This text concerns the relation between the translated man of the 

contemporary world and the Brazilian cordial man. It establishes a parallel that 

reveals aspects of modernity (including, but not exclusively, socio-economic 

ones) in the multicultural, postmodern and urban scene, considering that there is 

not an effective rupture between these two moments. In order to develop the 

subject, we consider elements that involve the economic, cultural and politic 

process of globalization inserted in the dynamics of the cyber capitalism, along 

with the theoretical debate about the identity crisis of the contemporary man and 

the search for hybrid spaces by means of hybridism processes and by 

transdifference, focusing on certain narrations and characters of the Brazilian 

literature and cinema. 

 

 

 

 
 
 
 
Keywords 

Multiculturalism; identity; narration. 
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Chega! 
Meus olhos brasileiros se fecham saudosos, 
Minha boca procura a ‘Canção do exílio’.  
Como era mesmo a Canção do exílio’? 
Eu tão esquecido de minha terra... 
Ai que terra que tem palmeiras 
onde canta o sabiá! 

(Carlos Drummond de Andrade; Europa, 
França e Bahia) 

 

 

A história é a matéria-prima para as ideologias nacionalistas ou étnicas ou 
fundamentalistas, tal como as papoulas são a matéria-prima para o vício da 

heroína. O passado é o elemento principal, talvez o elemento essencial 
nessas ideologias. Se não há um passado satisfatório, sempre é possível 

inventá-lo. 
(Eric Hobsbawm; palestra na Universidade da Europa Central, em 1993) 

 
 
 
 

O problema essencial não é ensinar o brasileiro a ser, mas a querer ser. 
Lúcio Cardoso, Diários Completos. 

 
 
 

Ninguém fala duas línguas. Essa idéia de um 
espião que fala múltiplas línguas não passa 
de mentira. Vai lá no meio do jogo dizer 
“salamê mingúe, um sorvete colorê...” ou 
“velho guerreiro”. Os modismos da língua, as 
coisas ocasionais, não são acessíveis a quem 
não é nativo. Toda pessoa tem habilidade só 
no seu idioma. Pode aprender uma, dez, sei 
lá quantas expressões de outra língua, mas 
existirão outras mil – como é que vai se 
fazer? 

Millôr Fernandes; entrevista revista Língua 
Portuguesa, número 1, 2005 

 
 
 
 

Somos quase irmãos, 
Somos quase irmãos, 

Nós somos quase irmãos... 
. 

Naná Vasconcelos, Quase dois irmãos 
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